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APOIO À PRODUÇÃO 

Cooperativa de assentados recebe crédito

e pode dobrar produção de arroz
A COANA, DE QUERÊNCIA DO NORTE, REÚNE 1.300 FAMÍLIAS E FOI A PRIMEIRA COOPERATIVA A BUSCAR FINANCIAMENTO DA FOMENTO PARANÁ. Recursos estão sendo aplicados na construção de novos silos, galpões e túneis para movimentação do arroz. Boa parte da produção é destinada à merenda escolar

A Coana, de Querência do Norte, reúne 1.300 famílias e foi a primeira cooperativa a buscar financiamento da Fomento Paraná

A produção de arroz da Cooperativa de Comercialização e Reforma Agrária Avante (Coana), que reúne 1.300 famílias cooperadas em Querência do Norte, no Noroeste do Paraná, deve dobrar nos próximos anos. Com 340 mil sacas de 60 quilos por ano, a cooperativa é responsável por 30% da produção de arroz do município, que é o maior produtor dessa cultura no estado. 

O incremento da produção está sendo viabilizado por meio de um financiamento concedido em julho de 2013 pela Fomento Paraná, instituição financeira de desenvolvimento do Governo do Estado. 

Os recursos estão sendo investidos na construção de novos silos, galpões e túneis para movimentação do arroz, além de serviços complementares para uma nova linha de energia de alta tensão. 

As obras estão em estágio avançado. Foram contratados 30 trabalhadores para a construção dos barracões e 50 novos empregos devem ser criados quando tudo estiver pronto.
“Essa cooperativa tem grande importância para a cidade e para a região. São mais de 1.300 famílias associadas vivendo da produção nos assentamentos e sítios locais, o que justifica o apoio do governo”, afirma o secretário especial de Assuntos Fundiários do Governo do Paraná, Hamilton Serighelli. “Elas vão aumentar a produção, melhorar a qualidade dos produtos e incrementar as vendas”, diz o secretário.

MAIS INVESTIMENTOS - O diretor-presidente da cooperativa João Vicente de Oliveira, diz que os agricultores têm potencial para dobrar o volume de produção e, por isso, estão sendo planejados os próximos investimentos do empreendimento. “Ainda precisamos de um sistema para irrigação, drenagem e bombeamento nas plantações”, diz Oliveira.

Fundada em novembro de 1995, a Coana recebe, armazena, processa e revende arroz, leite e laticínios produzidos por pequenos produtores da região, em especial dos agricultores de assentamentos do programa de reforma agrária, que se estabeleceram na região na década de 1980. 

Por se tratar de uma cooperativa, a produção é tratada de forma coletiva. Os lucros são integralizados e distribuídos entre os associados de acordo com o que cada um produz. “Cada família tem seu lote para produzir. Nós fazemos o processamento e revenda”, explica o gerente de produção, Arlei José Escher. 

MERENDA ESCOLAR - Parte da produção é destinada à merenda escolar de vários estados, inclusive para o Programa de Alimentação Escolar do Governo do Estado, que fornece gêneros alimentícios para 2.500 escolas estaduais, sendo a maior parte desses alimentos produzida por agricultores familiares. 

Outra parte da produção da cooperativa é escoada por meio da participação em processos de licitação de estados como São Paulo, Minas Gerais, Mato Grosso do Sul e Distrito Federal, além de fornecimento a unidades do Exército Brasileiro.

LINHAS DE FINANCIAMENTO - O aumento da demanda por arroz vem exigindo a ampliação da produção da cooperativa, mas as altas taxas de juros e as condições de pagamento oferecidas pelos bancos comerciais para os pequenos produtores inviabilizavam os investimentos em novos silos e maquinário. 

A perspectiva mudou em 2013, quando a diretoria da Coana teve conhecimento das linhas de financiamento da Fomento Paraná, por meio da Secretaria Especial de Assuntos Fundiários do Governo do Estado. 
“Discutimos com a Fomento Paraná a possibilidade de oferecer financiamento para apoiar as cooperativas da reforma agrária e a Coana foi a primeira a se habilitar para aproveitar a oportunidade”, diz o secretário Hamilton Serighelli. 

De acordo com o diretor-presidente da cooperativa, João Vicente de Oliveira, o financiamento obtido na Fomento Paraná, no valor de R$ 681 mil, foi decisivo para a cooperativa e para os trabalhadores da região.

“Nenhuma cooperativa de agricultura familiar do Brasil conseguiu um crédito com essas condições”, comenta Oliveira.  “Para uma cooperativa do porte da nossa, cada centavo faz diferença e essa diferença é o que transforma a cooperativa em algo viável, que nos possibilita saldar os compromissos e podemos agregar valor à agricultura familiar do Paraná”, completa o gerente de produção, Arlei José Escher. 
PAZ NO CAMPO – De acordo com o secretário Serighelli, um dos itens mais importantes do projeto “Paz no Campo”, do Governo do Paraná, é o estímulo à produção. “Sem produção, não se justifica todo o restante das negociações e do apoio que fornecemos. Com produção e apoio, é natural se desenvolver a educação, a saúde, a cultura”, explica. 

Para o secretário, os pequenos empreendedores têm recebido destaque nesta gestão. “A determinação do governador Beto Richa é de dar todo o apoio aos pequenos produtores e pequenos empreendedores, para que eles tenham condições adequadas para exercer suas atividades e sustentar suas famílias”, afirma. “Por isso a reforma agrária no Paraná é exemplo para o Brasil”, afirma. 
CRÉDITO BARATO — A Fomento Paraná é uma instituição financeira de desenvolvimento do Governo do Paraná, que atua por um modelo de crédito produtivo orientado para oferecer linhas de crédito de baixo custo para atender aos empreendedores de micro, pequeno e médio porte e projetos especiais, da indústria, do comércio e do setor de serviços.

Em três anos a instituição firmou mais de 7.750 contratos com esses empreendedores, o que representa R$ 360 milhões em recursos que circulam na economia, promovendo a geração de emprego e renda e o desenvolvimento, principalmente nas pequenas cidades.

Podem ser financiados valores a partir de R$ 300 até R$ 3 milhões, de acordo com a capacidade de cada empreendedor. Os recursos devem ser usados para aquisição de máquinas, equipamentos, para obras de reforma ou ampliação ou ainda para capital de giro associado.

ACESSO - Para ter acesso a essas linhas de crédito é preciso entrar em contato com um agente de crédito no município, por meio das prefeituras, agências do trabalhador ou associações comerciais. E ainda por telefone (41) 3883-7000 ou por meio do portal www.fomento.pr.gov.br onde é possível fazer uma simulação do financiamento e encaminhar a proposta inicial.

Saiba mais sobre o trabalho do Governo do Estado em:
www.pr.gov.br e www.facebook.com/governopr
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